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Etnobiografia de uma parteira Kaiowá e Guarani: como o “eu” ecoa na produção das memórias e na circulação de saberes tradicionais
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A pesquisa destaca a importância do conhecimento tradicional das parteiras, que está em declínio com o aumento dos partos hospitalares, e examina o impacto de fatores como desmatamento e uso de pesticidas na medicina tradicional indígena. O objetivo inicial da pesquisa era compreender, pesquisar e contar a trajetória de vida de uma importante e conhecida parteira entre os Guarani Kaiowá do Mato Grosso do Sul. A pesquisa também abordou a luta das mulheres Guarani e Kaiowá para preservar e fortalecer a medicina tradicional, que inclui práticas tradicionais como massagens, orações e tratamentos com ervas. Buscou-se conhecer a história dessa parteira tradicional e entender como acontece a circulação do conhecimento da medicina tradicional entre as mulheres, refletindo sobre as práticas das parteiras e como suas histórias, consideradas individuais. podem ecoar em histórias coletivas. Para a execução deste projeto de pesquisa foi feita uma revisão bibliográfica da produção antropológica e etnográfica a respeito das mulheres indígenas, com foco nos Guarani e Kaiowá. O estudo foi baseado em leituras de artigos, teses e dissertações disponíveis acerca do assunto, na pesquisa de documentos sobre o tema.  Documentos e outros materiais produzidos pelas próprias Guarani e Kaiowá, no contexto da tradicional assembleia das mulheres guarani e kaiowa, foram de suma importância.  Além disso, foram consultadas reportagens, noticiários, entre outros meios didáticos relacionados ao objeto de pesquisa. Conclui-se que é necessário valorizar as narrativas das mulheres indígenas e principalmente das parteiras que são possuidoras de saberes tradicionais que são de suma importância para a manutenção do modo de ser indígena e de seus tekoha, mostrar a necessidade acentuada pelo território, pois é nesse território que são cultivadas as plantas que são usadas pelos rezadores e rezadeiras. A elaboração de uma etnobiografia, no entanto, não aconteceu a contento, pois seriam necessárias viagens a campo para conversas com essa parteira que, por questões burocráticas não puderem ser realizadas, No entanto, por meio das leituras e das muitas entrevistas e lives disponíveis on-line, pudemos compreender o quanto os saberes das parteiras indígenas são passados de forma oral e pelos mais velhas que carregam histórias de resistência e luta pelo direito já adquirido de habitar as terras tradicionais e assim manter o que as mulheres chamam de corpo-território. Dessa forma, ressalta-se a necessidade e urgência de escuta dessas mulheres, pois ouvir suas histórias pessoais, é conhecer sobre uma luta que é coletiva.
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